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venção foi administrado diariamen-
te 150 mg de sulfato ferroso (equiva-
lente a 50 mg de ferro elementar). Às
grávidas do grupo controlo foi distri-
buído um placebo. Todas as partici-
pantes foram vigiadas durante toda
a gravidez (segundo protocolo local)
e até às 6 semanas após o parto. To-
das as grávidas receberam 1 mg de
ácido fólico diário e foram informa-
das que não poderiam consumir ou-
tros suplementos vitamínicos du-
rante todo o período do estudo. A
avaliação laboratorial dos valores de
hemoglobina realizou-se entre as
24-28 semanas e entre as 32-36 se-
manas e foram excluídas as gestan-
tes com valores de hemoglobina in-
feriores a 10,5 gr/dl no segundo tri-
mestre ou inferiores a 11 gr/dl no
terceiro trimestre.

A análise das características de-
mográficas e obstétricas dos dois
grupos não demonstrou existirem
diferenças significativas entre eles
no que diz respeito à idade mater-
na, idade gestacional, índice de mas-
sa corporal, condições sócio-econó-
micas e nível de hemoglobina ante-
rior ao estudo.

A análise dos resultados após
conclusão do estudo revelou que en-
tre os dois grupos não se verificaram
diferenças estatisticamente signifi-
cativas relativamente ao número de
partos pré-termo, duração da gravi-
dez, peso à nascença, taxa de mor-
talidade peri-natal, número de cesa-
rianas e Apgar baixo ao 10o minuto.
Foi contudo detectado um número
superior de distúrbios hipertensivos
[2,7% versus 0,8%; p=0,05] e de re-
cém-nascidos com comprimento ao
nascimento inferior ao percentil 10
[15,4% versus 10,1%; p=0,035] no
grupo submetido a terapêutica com
ferro em relação ao grupo controlo.

Estes resultados poderão ser ex-
plicados pela teoria defendida por
Mohamed em «Iron supplementa-
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A diminuição relativa dos valores de
hemoglobina no segundo trimestre
de gestação surge como uma das
adaptações fisiológicas do organis-
mo feminino à gravidez. De forma a
tentar corrigir esta diminuição al-
guns clínicos advogam que é impres-
cindível a prescrição de um suple-
mento de ferro a todas as grávidas
com gestações no 2º e 3º trimestres.

A questão clínica a que este
POEM pretende responder é se exis-
tem vantagens na utilização de su-
plementos de ferro no segundo tri-
mestre de gravidez em mulheres não
anémicas. 

O desenho deste estudo corres-
ponde a um ensaio clínico aleatori-
zado, controlado e duplamente cego. 

Trata-se de um estudo multicên-

trico, desenvolvido por um conjunto
de investigadores Iranianos, em seis
centros clínicos onde a suplementa-
ção com ferro no início do segundo
trimestre de gravidez era realizada
por rotina.  

Os investigadores definiram como
critérios de inclusão para participa-
ção no estudo o facto da gravidez se
encontrar no início do segundo tri-
mestre, índice de massa corporal en-
tre 19,8 e 26 Kg/m2, idade compre-
endida entre 17 e 35 anos, grávidas
não fumadoras e ausência de doen-
ças relacionadas com policitemia
tais como asma ou hipertensão cró-
nica.

Das 7.429 grávidas que se encon-
travam a ser vigiadas nos seis cen-
tros clínicos apenas 750 se enqua-
dravam nos critérios de inclusão.
Destas 750 grávidas, 23 foram ex-
cluídas do estudo por não terem vol-
tado ao centro clínico para as con-
sultas de vigilância (21 grávidas) ou
por lhes ter sido detectada anemia
às 32 semanas de gestação.

As 727 grávidas seleccionadas fo-
ram aleatorizadas por dois grupos:
intervenção (370) e controlo (357). Às
grávidas incluídas no grupo de inter-
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tion in pregnancy» publicada em
2000 pela Cochrane Database, que
alega que a suplementação com fer-
ro induzirá macrocitose e que esta
poderá causar aumento da viscosi-
dade sanguínea capaz de causar di-
minuição do fluxo útero-placentá-
rio, decréscimo na perfusão sanguí-
nea da placenta e como consequên-
cia pequenos enfartes placentários.

Nesta perspectiva, a suplementa-
ção rotineira com ferro no segundo
trimestre de gravidez, em mulheres
sem anemia, deve ser cuidadosa-
mente ponderada, na medida em
que, para além de não ter efeitos be-
néficos pode mesmo ser prejudicial
ao normal decurso da gestação.
(LOE=1b)
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